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Roteiro de Apresentação do Trabalho 

1 – Identificação

a) Título: 

Negociação para Pregoeiro: melhorando o desempenho da gestão pública e da economia de recursos para o Estado de São Paulo. 

b) Instituições envolvidas: 

Secretaria da Casa Civil do Governo do Estado de São Paulo e Fundação do Desenvolvimento Administrativo (Fundap).

c) Integrantes da equipe: 

Sandra Inês Baraglio Granja – sines@fundap.sp.gov.br
Suzanete Zahed Coelho – szcoelho@fundap.sp.gov.br
Tania Tavares Silva – ttavares@fundap.sp.gov.br
d) Categoria:

Eficiência no Uso dos Recursos Públicos e Desburocratização. 

e) Acesso ao curso e à comunidade apresentada:

Endereço: http://www.governoemrede.sp.gov.br/ead/negociacao/index.htm#
Nome: Prêmio MC

Login: premiomariocovas

Senha: banca

2 – Problema enfrentado ou oportunidade percebida

A negociação passou a ser um diferencial competitivo, tanto para o setor privado quanto para o setor público, não sendo mais possível desconsiderar sua importância e aplicação. O tempo de improvisação está acabando. A negociação é, então, uma ferramenta que colabora no processo em que os diferentes atores, com seus diferentes interesses, lidam com a gestão pública para chegar à uma decisão acordada pelas partes, certamente dentro dos preceitos éticos e jurídicos que regem a administração pública. 

A negociação está presente em todo o processo de governar. Para governar, é imprescindível ter uma trajetória, um caminho a ser percorrido. Nesse percurso, negocia-se o tempo todo a fim de criar compartilhamento de responsabilidades dos atores que governam. 

A Casa Civil, em parceria com a Fundap, nesses últimos anos vem oferecendo cursos de Educação a Distância (EaD), buscando tornar mais eficiente a atuação dos funcionários que impulsionam o andamento do Estado. Neste sentido, a modalidade de licitação – o pregão -, tem agilizado contratações públicas que envolvem bens e serviços comuns, surgindo daí uma nova atividade - o pregoeiro. O Pregão tem sido sinônimo de rapidez e economia
 nas compras efetuadas pelo governo. Sua implementação foi realizada gradativamente, desde 2.002, fortemente vinculada com planejamento e capacitação dos servidores públicos envolvidos na área de licitação e contratação.

Desde o início da implantação do pregão em São Paulo, sabendo-se das reais possibilidades de negociação com o licitante detentor da melhor oferta,  investiu-se fortemente em cursos presenciais e de Ensino a Distância - EAD sobre estratégias e técnicas de negociação em pregão para que fosse possível uma maior economia ao Estado. 

Outro aspecto que precisou ser avaliado é que há aproximadamente 7.000 (sete mil) pessoas no Governo do Estado envolvidas com a área de licitações, o que significa que cursos presenciais não dariam conta de forma imediata da necessidade de capacitação desses servidores e os cursos a distância além de atender a este fim, possibilitam o trabalho compartilhado e em rede desses servidores.
Optou-se por elaborar um curso de Educação a Distância para atingir este público alvo.  O uso de ferramentas criativas num processo de capacitação propicia um aprendizado interessante e eficaz uma vez que há uma relação intrínseca entre capacidade de governar e negociação. Desse modo, a capacitação incrementa ainda mais a economia gerada em pregões realizados no Governo do Estado de São Paulo.

O curso EAD - Negociação é disponibilizado aos servidores públicos estaduais para facilitar a capacitação e o seu trabalho em rede, através do site:

http://www.governoemrede.sp.gov.br/ead/negociacao/index.htm#. 

3 – Solução adotada

Para atingir o grande público e melhorar ainda mais o desempenho do Estado com a negociação para as compras públicas, elaborou-se um curso de Educação a Distância de Negociação – ferramenta de gestão imprescindível para governar com mais eficiência e eficácia. 

A negociação ingressa, então, na agenda de habilidades técnicas necessárias ao pregoeiro e sua equipe de apoio que atuam na área. Os Quadros abaixo demonstram a economia gerada nos pregões e a eficácia da negociação em pregões presenciais no Estado de São Paulo. Sempre houve clareza que o processo de negociação poderia contribuir para o aperfeiçoamento da modalidade pregão e seu impacto nas contas públicas do Estado. Observem-se os resultados: dos 46.300 pregões encerrados (1.110) pregões eletrônicos e 45.190 presenciais), até 05 de setembro de 2006. 
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(Pregées Encerrados: Eletrénico = 1110; Presencial = 45190; Total = 46300)
i NATUREZA
Eletrénico
servicos (608) Bens (502) TOTAL (1110)
Referenciais 831.943.145,76 518.258.815,95 1.350.201.961,71
negociados 771.118.027,33 468.010.818,82 1.239.128.846,15
valor: 60.825.118,43 50.247.997,13 111.073.115,56
Economia
Percentual: 7,31% 9,70% 8,23%
. NATUREZA
Presencial
servicos (8892) Bens (36298) TOTAL (45190)
Referenciais 6.418.580.571,52 12.254.641.350,84 18.673.221.922,36
negociados 5.141.086.948,18 9.620.585.170,89 14.761.672.119,07
valor: 1.277.493.623,34 2.634.056.179,95 3.911.549.803,29
Economia
Percentual: 19,90% 21,49% 20,95%
NATUREZA
Total
servigos (9500) Bens (36800) TOTAL (46300)
Referenciais 7.250.523.717,28 12.772.900.166,79 20.023.423.884,06
negociados 5.912.204.975,50 10.085.595.989,71 16.000.800.965,22
valor: 1.338.318.741,77 2.684.304.177,07 4.022.622.918,85
Economia
Percentual: 18,46% 21,02% 20,09%
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É diante desse expressivo resultado que se pode avaliar o acerto do empenho e esforço na meta da valorização do profissional que atua na atividade de pregoeiro, pois mesmo após a obtenção da melhor oferta, ou seja, após as várias rodadas de lances, avalia-se essa oferta quando se tem um único fornecedor que apresentou o menor preço unitário do bem ou serviço comum que está sendo contratado.  Desse modo, os pregoeiros servidores públicos, devidamente capacitados para esta função, negociam intensamente com o fornecedor procurando reduzir ainda mais o valor ofertado. 

A adequada capacitação aliada à eficiência dos pregoeiros no processo de negociação resultou na expressiva participação de R$ 826 milhões dos R$ 4 bilhões conquistados e registra-se que esta foi decorrente de negociação direta com os fornecedores que já haviam sido identificados como detentores das menores ofertas no encerramento da fase de lances.
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(Pregées Encerrados: Eletrénico = 1110; Presencial = 45190; Total = 46300)
i NATUREZA
Eletrénico
servicos (608) Bens (502) TOTAL (1110)
Menar Lance 776.949.633,10 483.675.973,71 1.260.625.612,80
negociados 771.118.027,33 468.010.818,82 1.239.128.846,15
valor: 5.831.611,77 15.665.154,88 21.496.766,65
Economia
Percentual: 0,75% 3,24% 1,71%
. NATUREZA
Presencial
servicos (8892) Bens (36298) TOTAL (45190)
Menar Lance 5.284.331.850,92 10.251.498.890,84 15.565.830.741,76
negociados 5.141.086.948,18 9.620.585.170,89 14.761.672.119,07
valor: 143.244.902,74 660.913.719,95 804.158.622,69
Economia
Percentual: 2,71% 6,43% 5.17%
NATUREZA
Total
servigos (9500) Bens (36800) TOTAL (46300)
Menar Lance 6.061.281490,02 10.765.174.864 55 16.526.456.354 56
negociados 5.912.204.975,50 10.085.595.989,71 16.000.800.965,22
valor: 149.076.514,51 676.578.874,83 825.655.389,35
Economia
Percentual: 2,46% 6,28% 4,91%

05/09/2006 22:00:29




Fonte:www.pregao.sp.gov.br



O curso conta com imprescindíveis recursos visuais diferenciados (imagens, filmes) para promover o aprendizado de forma interessante e eficaz, realizando por meio desse aprendizado a relação direta entre capacidade de governar e negociação.
Nesse contexto, o desenvolvimento deste curso vem acentuando a melhoria na gestão pública paulista através da negociação, impactando uma alta economia para o Governo do Estado de São Paulo uma vez que o gestor público passa a ser um ator de mudança deixando de ser mero espectador e tornando-se capaz de propor ações concretas para a viabilização desse novo formato de governo.
Os cursos de EaD foram formatados na Escola de Governo da Fundação do Desenvolvimento Administrativo – Egap/ Fundap e têm sido ofertados aos servidores públicos estaduais e o EAD-Negociação com previsão para ser oferecidos a todo o país, a partir de novembro  de 2006.

Ser pregoeiro significa executar atividades complexas que exigem diversos saberes relacionados e o desafio de entender como todos esses “fios invisíveis” do aprendizado podem conduzir ao seu aprimoramento. Na capacitação oferecida são tratadas as habilidades técnicas, as estratégias de negociação (convencimento, persuasão etc.), as habilidades humanas: emoções, estilo de relacionamento, motivações em que o pregoeiro e sua equipe de apoio devem investir para um melhor desempenho do pregão, tais como as habilidades técnicas e cognitivas, o conhecimento do negócio e os perfis necessários para o pregoeiro e para a equipe de apoio.

Entretanto, para isso foi necessário investir num novo tipo de aprendizado onde o curso seria mais dinâmico. A utilização de todos os recursos audiovisuais disponíveis para auxiliar o aprendizado através do computador (gráficos, filmes, exercícios de estratégias, palavra-cruzada, exercícios com animação em quadrinhos entre outros) foram fundamentais para alcançar essa dinamicidade do curso. Isto porque cada um tem seu estilo de aprendizagem, ou seja, uma preferência, característica dominante, na forma como as pessoas recebem e processam as informações.
a) Objetivos do projeto implementado 

São objetivos gerais do curso: 

· capacitar o gestor público pregoeiro em estratégias e técnicas de negociação para a melhoria do desempenho de gestão e de economia no Estado de São Paulo; 

· possibilitar aos gestores públicos o conhecimento de estratégias de negociação, aproximando a equação governar com eficiência no uso dos recursos públicos; 

· formar uma comunidade virtual que discuta as melhores estratégias de negociação voltadas ao pregão e ao ato de governar; 

· descobrir novos talentos no quadro de servidores do Estado. 

O grande desafio do Curso de EAD-Negociação é promover a capacitação em massa de servidores do Estado, via cursos on-line, potencializando a construção do conhecimento e a capacidade de pensar, interagir e criar do aprendiz através de recursos audiovisuais e didáticos inovadores. Como a preferência para aprender pode variar de acordo com a situação e o conteúdo da aprendizagem e com a experiência do aprendiz, houve um esforço significativo para introduzir novas formas de apresentação do conteúdo.

A solução encontrada foi o desenvolvimento de um curso a distância on-line, tendo a comunidade virtual de aprendizagem como recurso de interação. Essa solução compreende um ambiente híbrido de aprendizagem, com ampla oferta de conteúdo e que permite a interação entre mediadores (técnicos e pedagógicos) e servidores, e entre estes. 

O ambiente procurou respeitar possíveis limitações, sejam de ordem técnica ou de recursos de informática de seus usuários, apresentando-se de forma clara e simples ao participante, que deve navegar com facilidade e sem limitações no ambiente do curso. 

b) As atividades desenvolvidas e recursos humanos envolvidos
A fim de oferecer informações fidedignas e atualizadas e favorecer a interação, condição essencial à construção do conhecimento, este ambiente híbrido é constituído por: 

• um tutorial, que contempla o conteúdo teórico do curso, pedagogicamente estruturado, de forma a estimular a aprendizagem autônoma e responsável; 

• uma comunidade virtual de aprendizagem, que busca oferecer condições e subsídios para a cooperação, colaboração e compartilhamento de boas práticas, favorecendo, sempre que possível, o trabalho intersetorial, multifuncional e multidisciplinar. 

O conteúdo do tutorial, na abordagem broadcast, foi preparado e organizado previamente, por especialistas (relação completa ao final do trabalho) na área, para só depois de pronto ser oferecido ao participante. O grande desafio na preparação desse material de EaD foi o tratamento dado ao conteúdo visual e programático, que fornece uma linguagem extremamente didática e sedutora para o aluno, mesclando teoria e prática, de forma a promover o processo de ensino-aprendizagem e a manter a motivação dos participantes. 

O curso segue uma estrutura modular, a fim de poder atender a uma clientela bastante heterogênea. O conteúdo foi organizado em uma seqüência de módulos, planejada por critérios pedagógicos; cada módulo está organizado em subcampos: Conteúdo, Tema, Exercícios, Apontamentos, Atividades Complementares, Pesquisa e Saiba Mais:

Em Conteúdo, apresenta-se uma visão geral de cada módulo. No Tema, há uma síntese da proposição do que vai ser demonstrado no módulo. Em Exercícios, são propostas atividades para aplicação e fixação de novos conhecimentos. Os exercícios são interativos; o aluno, ao enviar suas respostas, recebe de volta as soluções e um comentário detalhado sobre as alternativas.
Em Apontamentos, encontram-se, em tópicos curtos, os principais assuntos tratados em cada módulo do curso. Em Atividades Complementares, por sua vez, apresentam-se casos para consulta e reflexão. 

Em Pesquisa, estão indicações de bibliografia especializada e sugestões de endereços interessantes a visitar, na Internet. O Saiba Mais contém o endereço de um documento (arquivo em PDF) que pode ser baixado e usado como material de estudo relativo a cada tema. 

A Comunidade virtual de aprendizagem está amparada por mediadores técnicos e mediadores pedagógicos, os quais promovem o diálogo, a reflexão e a colaboração entre pares. 

O mediador técnico, “conhecedor do conteúdo programático”, enfatiza o surgimento de novas relações em detrimento à clássica relação professor-aluno. Essa relação representa uma nova forma de comunicar e enfatiza a relação aprendiz-aprendiz.

O mediador pedagógico, “não” conhecedor do conteúdo programático do curso, tem as funções de facilitar esse processo de ensino-aprendizagem; incentivar a interação nos fóruns de discussão; e auxiliar o aluno a descobrir seu potencial.

O curso oferece também outros recursos de conteúdo e interação, tais como: comunidade, midiateca (biblioteca virtual, composta de textos que apóiam ou aprofundam o conteúdo do curso), questões interessantes, glossário (verbetes técnicos) e fale conosco.
c) Dados para acesso via Internet e informações sobre o sistema utilizado

Dados de acesso

Atenção: para análise e avaliação desse projeto é fundamental o acesso ao ambiente híbrido: Curso de Negociação, tutorial, e ao canal de interação (comunidade virtual de aprendizagem).
Endereço: http://www.governoemrede.sp.gov.br/ead/negociacao/index.htm#
Nome: Prêmio MC

Login: premiomariocovas

Senha: banca

Para entendimento dos recursos utilizados é necessário visita ao curso, especialmente na Comunidade.

Informações sobre o sistema utilizado

A ferramenta de suporte ao conteúdo tutorial foi criada no formato Treinamento Baseado na Web (WBT), que abriga os módulos e links para outros recursos, tais como: comunidade (será descrito a seguir), midiateca (uma biblioteca virtual, composta de textos que apóiam ou aprofundam o conteúdo do curso), questões interessantes, glossário (verbetes técnicos) e fale conosco.

A inovação no uso da tecnologia da informação reside no fato de não ter sido utilizado nenhum ambiente LMS, pelo seu elevado custo, e, mesmo assim, termos obtido resultados bastante favoráveis. Foram criadas páginas utilizando HTML, JavaScript, DHTML e algumas em ASP, para fazer a administração do ambiente. 

A comunidade virtual de aprendizagem foi estruturada a partir da customização de um software livre – Snitz (http://forum.snitz.com) – que compreendeu a tradução do ambiente para o português, uma nova configuração de cores, e a seleção e adaptação de alguns dos recursos oferecidos pelo software. 

O projeto, demandado e financiado pela Casa Civil do Governo do Estado de São Paulo, é oferecido gratuitamente aos servidores que atuam na área. Com financiamento do governo do Estado de São Paulo, este projeto segue mediante contrato de prestação de serviços firmado entre a Casa Civil e a Fundap.

Obteve-se, neste projeto, uma economia de recursos e de tempo ao evitar o deslocamento dos servidores para fazer o curso presencialmente. Entretanto, o retorno do investimento nesse projeto não pode ser mensurado apenas financeiramente; devem-se considerar também os aspectos de aperfeiçoamento da qualidade técnica do servidor público em melhor compreender o cidadão e poder atuar dentro do novo quadro que se descortina, com o avanço no uso das ferramentas de governo eletrônico na melhoria da administração pública. 

Comparando-se um curso na modalidade presencial com o Curso de Negociação para Pregoeiro, observa-se que no primeiro foram capacitados 358 alunos em um ano enquanto que no segundo foram capacitados mais de 862 no período de maio a setembro de 2006. Nota-se um acréscimo significativo de participação na comunidade, o que denota o seu reconhecimento pelos participantes. Nas avaliações dos participantes sobre o curso, realizadas nos encontros presenciais, na comunidade e via e-mail, pudemos constatar a grande aceitação do curso, pois os participantes salientam a boa qualidade do material oferecido no curso, a facilidade de acesso e navegação e a grande utilidade com a qual tem se destacado a comunidade como instrumento de apoio ao dia-a-dia de trabalho. Esses comentários encontram-se para consulta em:

http://www.governoemrede.sp.gov.br/ead/negociacao/acontece/acontece.htm
a) Recursos humanos utilizados no curso:
1 coordenador de projeto;

1 consultor em educação a distância;

1 especialista de conteúdo;

1 Webdesigners e desenvolvimento de interface; 

1 Programadores em ASP e modelagem de dados; 

2 editores - webwriting.
b) Recursos materiais

O site estará hospedado no palácio do governo que possui infra-estrutura e garante a disponibilidade do curso para os participantes durante 24 horas por dia, sete dias por semana. Para a hospedagem do curso estimam-se os seguintes recursos de Hardware:4 Links de Comunicação, instalação (4 linhas e 4 roteadores), 4 roteadores, 4 links, 5 servidores, firewall, licenças de Software, 5 Windows 2000 Server, 2 SQL Server 2000; 5 antivírus Server e 1 Gerenciador de Backup. Foi utilizado o Software Macromedia Studio Plus e o "software" livre Snitz, customizado para a comunidade virtual.
d) Dados quantitativos 

É possível estabelecer uma relação entre a negociação e os valores negociados em milhões de reais pelos pregões como demonstra o quadro acima. Isso significa que a introdução da negociação faz parte das estratégias do Governo do Estado para implementar melhorias no desempenho da gestão pública, através de seus pregões. Os dados relativos a este desempenho constam no item “Solução Adotada” e os Quadros demonstrativos dos valores economizados e servidores capacitados e com potencial capacitação.

O desenvolvimento desse curso iniciou-se em junho de 2005 e em novembro de 2005, tendo-se realizado sua primeira oferta mediante a proposição de um curso-piloto, para verificar o conteúdo e as funcionalidades do curso. O curso-piloto contou com a participação de 115 representantes de vários órgãos da administração pública paulista, os quais tiveram a missão de analisar e colaborar para o aprimoramento de seu conteúdo. Dentre os inscritos no curso-piloto, 66 participantes enviaram relatório com análises e avaliações sobre o conteúdo tutorial do curso. 

Desde sua implantação, tem-se verificado grande interesse pelo curso, registrando-se até o momento (setembro de 2006) cerca de 636 participantes que já o cursaram e 979 inscrições para o equivalente à realização de cinco turmas abertas aos servidores em geral. Algumas inscrições não foram aceitas nesse primeiro momento por serem provenientes de outras esferas de governo, de outros Estados, ou ainda da área privada. (mais informações no item 4c – efetividade de resultados)

A partir de novembro o curso EAD-Negociação será aberto a todo Brasil. E a partir do ano que vem o curso EAD-Negociação será aberto à Prefeitura do Município de São Paulo.
e) Dados qualitativos 

O curso EAD - Negociação é disponibilizado aos servidores públicos estaduais para facilitar a capacitação, através do site:

http://www.governoemrede.sp.gov.br/ead/negociacao/index.htm#.
A participação ativa é mais perceptível nos Fóruns de Negociação, divididos em:

·  PREGÃO NO PROCESSO DE GOVERNAR E CONSTRUÇÃO DE CONSENSOS


· A IMPORTÂNCIA DO PLANEJAMENTO ALIADO À NEGOCIAÇÃO

· PERFIL PROFISSIONAL DO PREGOEIRO
· NEGOCIAÇÃO INTERNA ÀS ORGANIZAÇÕES




· POSTURA E GESTOS NA NEGOCIAÇÃO




· ESTRATÉGIAS E TÁTICAS DE NEGOCIAÇÃO
· RECOMENDAÇÕES PARA NEGOCIAÇÕES
São nestes fóruns que a atividade de pregoeiro demonstram sua complexidade, pois são discutidas as habilidades técnicas, as estratégias de negociação (convencimento, persuasão etc.), as habilidades humanas: emoções, estilo de relacionamento, motivações em que o pregoeiro e sua equipe de apoio devem investir para obter um melhor desempenho do pregão, tais como as habilidades técnicas e cognitivas, o conhecimento do negócio e os perfis necessários para o pregoeiro e para a equipe de apoio. 

Também já foram discutidos nestes fóruns: o estilo do pregoeiro em liderar sua equipe de apoio e a relação que ele estabelece com seus pares na organização de modo que essa prática aumenta ou diminui o espectro de negociação. Como se dão as negociações do cotidiano organizacional (internas) e que são vitais para o andamento dos trabalhos do pregoeiro. Essa troca de experiências na Comunidade gera discussões, mudança de padrões de gestão, co-responsabilidade e compartilhamento. 

Compartilhar informações institucionais leva a organização a construir resultados desejados. Para o pregão, isso não é diferente. É preciso investir em recursos de pessoal.
A análise das interações na comunidade virtual de aprendizagem evidencia que o curso: 

• é um canal de capacitação contínua, com informações contextualizadas com a prática diária do servidor; 

• tem as informações atualizadas sistematicamente, pois a comunidade  realimenta o tutorial, num processo contínuo, que retorna para a    comunidade, favorecendo, também, a gestão do conhecimento em governo; 

• consolida uma rede de colaboração, que potencializa a capacidade do servidor de adaptar-se criticamente a novas situações; 

• contribui para o sentimento de empowerment nos servidores, pelo reconhecimento de suas contribuições e pela descoberta de talentos no quadro de servidores do Estado, uma vez que a experiência mostra que o conhecimento que o governo deseja incrementar encontra-se, de algum modo, imerso em sua própria estrutura. Os especialistas existem, porém estão incógnitos e, possivelmente, ignorados. A criação da comunidade virtual é a grande chance de o governo resgatar o potencial intelectual e humano de seus servidores, valorizando a capacidade de pensar, de criar e de se relacionar que eles detêm. 

4 – Características da iniciativa

a) Relevância do trabalho

Com esse projeto, a Casa Civil do governo do Estado de São Paulo tem possibilitado incrementar capacitação para um público ampliado (7.000 pessoas), com estratégias de aprendizagens sofisticadas e interessantes de um tema que promove a melhoria dos padrões de gestão: a negociação e como conseqüência imediata, permitindo maior economia ao governo paulista. 

Também é relevante por:

· oferecer igualdade de acesso ao aprendizado a todos os servidores que atuam na área;

· estabelecer uma rede aprendizagem e uma base de conhecimento comum a todos os servidores;

· facilitar a atualização dos gestores, em caso de mudanças que afetem sua prática de trabalho, por meio da comunidade virtual;

· gerar economia de recursos e de tempo, ao evitar o deslocamento de seus funcionários para fazer cursos;

· descobrir novos especialistas em seu quadro. 

Com esse projeto, os servidores:

· têm uma fonte constante e fidedigna de atualização de conhecimento;

· recebem capacitação gratuita e de qualidade, que pode ser realizada durante o expediente de trabalho;

· ficam aptos a utilizar os recursos da Internet como suporte para a aprendizagem cooperativa entre comunidades vizinhas ou distantes, de modo síncrono ou assíncrono.

b) Caráter inovador
PRIMEIRO ASPECTO INOVADOR:

Utilizaram-se diversos recursos audiovisuais e imagéticos para que o aluno obtivesse, por meio de sua interação com o computador,  uma aprendizagem interessante, eficaz e construtiva. Com a disseminação da informática e da Internet nas instituições governamentais, está cada vez mais fácil utilizar estes recursos no processo de capacitação dos servidores por intermédio de atividades e cursos on line. Isto tem permitido que se implante uma nova abordagem de educação, realizada no local de trabalho apresentando diversas vantagens, tanto para os servidores quanto para o professor que ministra o curso.

A interação via Internet tem como objetivo criar circunstâncias favoráveis à construção de conhecimento, envolvendo o acompanhamento e assessoramento constante do aprendiz no sentido de poder entender quem ele é e o que ele faz, para ser capaz de propor desafios e auxiliá-lo a atribuir significado ao que está realizando. Só assim o professor pode assegurar que o aprendiz esteja processando as informações, aplicando-as, transformando-as e buscando novas informações e, assim, que o aluno está construindo novos conhecimentos, em uma verdadeira espiral de aprendizagem (Valente, 2002). Para tanto, o aprendiz deve agir e produzir resultados que podem servir como objetos de reflexões.

O grande desafio na montagem desse material EAD foi o tratamento dado ao conteúdo programático, que foi apresentado em linguagem extremamente didática e sedutora para o aluno. O principal objetivo que se buscou foi mesclar teoria e prática – em total sinergia com o fazer diário do participante – de forma a promover o processo de ensino aprendizagem, procurando manter a participação dos alunos, contudo,  sem o auxílio de um facilitador. 

SEGUNDO ASPECTO INOVADOR

A Comunidade Virtual de Aprendizagem 

Sabemos que a construção do conhecimento não necessariamente acontece com o aluno diante do material de apoio ou diante de uma tela de computador. É premente promover um trabalho, resultado da interação entre o aprendiz e o professor, e entre os aprendizes, para que essa construção aconteça. Nesse sentido, é fundamental considerar as especificidades dos cursos de EaD, principalmente no que se referem ao grau de interação possibilitada. 

A proposta de realização do curso foi baseada na abordagem broadcast (tutorial), já que tinha por objetivo atingir grande número de servidores, porém introduzindo mecanismos para implementar uma comunidade virtual de aprendizagem que favorecesse trocas e reflexões entre os participantes. Há também a intenção de incentivar a formação de um "governo em rede" por meio da integração dos servidores que tratam diariamente do assunto mostrando na prática que esta troca de conhecimento, de experiências da construção coletiva do conhecimento.

A comunidade do Curso de Negociação é um espaço em que são criadas redes de aprendizagem colaborativa para discutir os módulos do curso e permitir o compartilhamento de idéias e atividades sobre os temas de governo eletrônico.

Nessa comunidade, os participantes colaboram e ajudam o outro, mas sem terem a necessidade de operação e o envolvimento mental, ou seja, no sentido de escreverem juntos e chegarem a uma solução.
As comunidades virtuais de aprendizagem são, hoje, uma das ferramentas mais poderosas para discutir idéias e construir conhecimento atualizado, em que se somam as experiências de muitas pessoas, além de permitirem aos participantes compartilhar idéias, atividades e tarefas. O contato e a troca de experiências com colegas dos mais diversos órgãos da administração pública paulista oferecem, por certo, experiência enriquecedora para cada participante e para toda a comunidade, espaço de aprendizagem contínua e colaborativa para discutir e resolver problemas. Na verdade, essa facilidade explora os potenciais da Internet, criando espaço e condições para que se estabeleçam redes de aprendizagem cooperativa. A intenção é permitir que os servidores adotem novas posturas ou práticas que promovam a tomada de consciência e, então, mudem o modo de compreender o que fazem e, até mesmo, como aprendem.

A experiência da Fundap demonstra que uma comunidade virtual de aprendizagem, na abordagem do “estar junto virtual
”, deve estar amparada nos seguintes suportes pedagógicos: criação de um curso na abordagem broadcast (apresenta o conteúdo/foco - assunto de interesse comum a ser discutido entre os integrantes da comunidade - contextualizado, significativo; pedagogicamente estruturado e em constante construção, de forma a estimular a aprendizagem autônoma a todos os participantes); modelo andragógico (a aprendizagem adquire uma característica mais centrada no adulto, na sua experiência, na sua independência e na sua autogestão); mediação pedagógica e técnica (facilita o processo de ensino-aprendizagem, incentiva a interação nos fóruns de discussão e auxilia o participante a descobrir seu potencial intelectual); efetiva contribuição dos participantes (cada aprendiz torna-se agente de busca e construção do conhecimento, tornando-se co-responsável, co-autor do seu aprendizado pessoal e profissional); e aprendizagem continuada (mesmo após o encerramento do curso, os participantes continuam tendo acesso à Comunidade Virtual de Aprendizagem). 

A idéia é tornar esse espaço disponível aos participantes em seu dia-a-dia de trabalho, como um meio de aprimorar seus conhecimentos técnicos e seu desempenho profissional. Esses suportes pedagógicos que sustentam a Comunidade Virtual de Aprendizagem e, conseqüentemente, a educação no paradigma da produção em massa, podem ser considerados como recursos significativos para facilitar o processo de construção do conhecimento dos participantes.

TERCEIRO ASPECTO INOVADOR

A Abrangência

As experiências de cursos a distância geralmente se aplicam apenas a um órgão ou secretaria. Essa capacitação vai além, quando reúne todos os profissionais da área, independente do órgão ou da localidade do aluno. Dessa forma, pode detectar vários “olhares” e metodologias de solução de problemas na área.

Até o início dessa capacitação, não se tinha certeza se todos os funcionários da área dispunham de acesso às informações mais atualizadas. Com o curso, isso se tornou possível e favoreceu o estabelecimento trabalho em rede. 

O curso amplia sua abrangência em novembro quando será aberto a todo Brasil e no próximo ano quando será aberto à Prefeitura do Município de São Paulo.

QUARTO ASPECTO INOVADOR


A Aprendizagem Contínua

Mesmo após o encerramento do curso, os participantes continuam tendo acesso à comunidade de aprendizagem. A idéia é tornar esse espaço disponível aos servidores em seu dia-a-dia de trabalho, como um meio de aprimorar seus conhecimentos técnicos e seu desempenho profissional e favoreceu seu trabalho em rede. Assim, o participante continua a fazer parte da comunidade e a ter acesso aos vários recursos disponíveis. 

É um novo olhar para as demandas de requalificação da mão-de-obra adulta de servidores do Estado, por uma capacitação continuada e permanente que elimina a cultura da escolarização formal clássica como passaporte único de acesso ao mercado de trabalho. A aprendizagem ao longo da vida visa a fornecer aos cidadãos os instrumentos essenciais de que necessitam para realizar e participar ativamente da sociedade moderna, incluindo as competências adequadas ao domínio das novas tecnologias.

QUINTO ASPECTO INOVADOR


Identificação de Especialistas

Essa experiência mostra que os especialistas existem, porém estão incógnitos e, possivelmente, ignorados no quadro da administração. A criação da comunidade virtual de aprendizagem é a grande chance de o governo resgatar o potencial intelectual e humano de seus servidores, valorizando a capacidade de pensar, de criar e de se relacionar que eles detêm.

c) Efetividade de resultados

Mesmo se tratando de um momento inicial, de formação da comunidade, já contabilizamos sete fóruns de discussão do conteúdo do curso e de outras questões relativas ao trabalho dos participantes.
 Nas suas cinco primeiras turmas, com cerca de 979 inscritos, cerca de 300  (31%) participantes acessaram a comunidade ao menos uma vez. Esse percentual bastante elevado é explicado pelo perfil dos participantes que são ligados à área de tecnologia e pelo ineditismo da iniciativa. Destaca-se, também, o índice de participação ativa: dos 300 participantes que acessaram a comunidade, cerca de 73 (7,4%) postaram ao menos uma mensagem na comunidade.
Nas avaliações dos alunos sobre o curso, realizadas em depoimentos registrados na comunidade e via e-mail, constata-se a grande aceitação do curso, pois os participantes salientam a boa qualidade do material disponibilizado, a facilidade de acesso e navegação e a grande utilidade com a qual comunidade tem sido instrumento de apoio ao dia-a-dia de trabalho e como fomentadora de novos projetos. Conforme depoimentos, o material do curso já possibilitou aplicações concretas em seus trabalhos. Esses comentários encontram-se disponíveis para consulta em: http://www.governoemrede.sp.gov.br/ead/negociacao/acontece/comentarios.htm.
d) Possibilidade de multiplicação

Como já mencionado, o curso já se encontra com as estratégias prontas para sua ampliação e replicabilidade, em novembro quando será aberto a todo Brasil e no próximo ano quando será aberto à Prefeitura do Município de São Paulo.

Também existem "templates", ou seja, modelos das páginas utilizadas, que podem ser facilmente realimentados. Como o curso foi construído usando como ferramenta o software DreamWaver, com o software Contribute torna-se mais fácil inserir novos conteúdos no ambiente básico de navegação. O sítio utiliza páginas de estilo, o que permite rápida personalização da aparência do curso.

O que demanda um pouco mais de trabalho por exigir preparo especializado é a atuação da mediação pedagógica para atender à metodologia cooperativa. Exige preparo especializado, também, todo o trabalho de webdesign e webwriting, para desenvolver um material on-line agradável ao aluno.

Relação custo-benefício
Caso este curso a distância fosse realizado na modalidade presencial, demandaria um maior tempo para capacitar o público-alvo, estimado em 7 (sete) mil servidores, uma vez que seriam necessárias várias salas de aula e vários formadores. Dado que é possível, tecnicamente, que todos os servidores acessem o curso ao mesmo tempo, esse público poderia ser capacitado em três meses, período previsto para conclusão dos módulos do curso. Nesse sentido, o valor e o tempo economizados para a execução dessa proposta a distância refletem, indubitavelmente, vantagens e benefícios ao Estado e ao servidor.

A capacitação presencial dos 7.000 servidores que atuam na área seria necessária investir R$3.703.000,00 (7.000 servidores x R$529,00/curso/aluno) enquanto que através de EaD o custo sai por volta de 7000 x R$200,00 = R$ 1.400.000,00. Isto sem considerar o tempo de espera necessário para que todos fossem capacitados de forma presencial. Com 30 vagas presenciais por mês seria necessário cerca de 233 meses para capacitar este público-alvo, através do EaD-Negociação há 300 vagas por mês, o que levará cerca de 23 meses.

Verifica-se, também, economia substancial em gastos com deslocamentos e hospedagens, além da vantagem de o servidor não precisar se ausentar de seu trabalho por longos períodos.
Além dessas questões de ordem financeira e de economia de tempo, devemos realçar a singular oportunidade promovida pela comunidade virtual do curso ao oferecer um espaço permanente e de fácil acesso para o aprimoramento e o encontro dos servidores afeitos à área. Isso reflete na possibilidade dos vários talentos do Estado se encontrarem num só ambiente, favorecendo a proposição de ações coordenadas e inovadoras, que tem como objetivo maior a economia na aplicação dos recursos públicos.

5 – Lições aprendidas

Os cursos de capacitação no ambiente corporativo podem envolver milhares de usuários. Em geral, nesses casos, utiliza-se a abordagem broadcast, implementada via CD ou via Internet. O aprendiz interage com o computador, que passa a ocupar o posto de formador, fornece informação e apresenta problemas estabelecidos de antemão e, com isso, avalia o desempenho dos aprendizes e indica o seu nível de aproveitamento.

Embora esses cursos possam atingir grande número de participantes, eles não têm mecanismos que garantam o máximo rendimento da formação obtida, que requer indivíduos com autonomia intelectual, pensamento crítico, capacidade de equacionar e resolver problemas, disposição para oferecer sugestões e opiniões, competências para interagir em comunidade virtual, iniciativa e capacidade de organizar-se para cumprir as tarefas no tempo e nas condições necessárias para o melhor aprendizado.

Há possibilidades de mensuração do investimento realizado para o curso, bem como a economia gerada nos pregões, entretanto, a maior eficiência no uso de recursos públicos encontra-se no contínuo aprendizado gerado pela comunidade de aprendizagem.

Para que essas habilidades e competências sejam desenvolvidas, é necessária a incrementação de atividades previstas na abordagem broadcast com outras atividades, como, por exemplo, a utilização da comunidade virtual de aprendizagem. A comunidade passa a ser o espaço para a interação do grupo, onde são trocadas informações e encaminhadas dúvidas do dia-a-dia de trabalho. Na comunidade, espera-se que o saber do grupo seja enriquecido com as reflexões, as dicas e as sugestões individuais, possibilitando discutir idéias e construir conhecimento atualizado, em que se somam as experiências de muitas pessoas. 

A comunidade, no entanto, não se forma ou se mantém de modo espontâneo. Ela necessita ser cultivada e incentivada, por intermédio de mediadores que atuam e se dedicam fundamentalmente a solidificar a participação de todos os envolvidos no curso, propiciando o fortalecimento das relações interpessoais em um clima solidário, cordial, de aceitação e, por fim, de segurança.

Para que esse espaço possa sobreviver, é indispensável a figura do mediador, não como único responsável pelo processo de ensino-aprendizagem, mas como indivíduo que assume uma posição de igualdade perante os demais participantes do ambiente e entende que todos – participantes e mediadores – detêm conhecimentos específicos, diferenciados e relevantes. Ele é diferenciado no sentido de ser a pessoa portadora de uma intencionalidade pedagógica, a qual deve preservar os objetivos originais do curso (o barco tem um timoneiro!).

Participantes e mediadores passam a ser co-autores e co-produtores de seu próprio conhecimento e, também, ambos são co-autores e co-produtores do que está sendo produzido e incorporado no ambiente, em um movimento contínuo e recursivo. A intervenção do mediador deve ir ao encontro da proposta que procura romper e superar o paradigma da contradição professor-aluno. Essa proposta problematizadora realiza-se por meio do diálogo e representa o encontro da reflexão e da ação, da criação e da recriação, e da vivência sistemática das relações intersubjetivas desses sujeitos.

As intervenções têm a função de facilitar o processo de ensino-aprendizagem, incentivar a interação nos fóruns de discussão da comunidade e auxiliar o participante a descobrir seu potencial intelectual. Estabelecem relações entre as várias áreas de conhecimento, conexões relevantes entre os participantes e os mediadores técnicos. Além disso, as intervenções têm o papel de resgatar a funcionalidade da emoção como condição capaz de proporcionar circunstâncias adequadas aos anseios e desejos dos participantes, tornando esse ambiente adaptável ao participante e possibilitando boa interface de comunicação e interação, porém, sem nunca perder o foco do curso, o controle e o gerenciamento geral da comunidade.

Cada participante é responsável pela construção do conhecimento, de forma autônoma e de acordo com sua disponibilidade e ritmo pessoal. Nesse contexto, ele pode colocar tanto suas dúvidas, quanto os conhecimentos de que dispõe e, portanto, ser ao mesmo tempo aprendiz e auxiliar do processo de aprendizagem do colega.

A possibilidade da criação da comunidade virtual associada a um curso que use a abordagem broadcast propicia um ambiente de aprendizagem rico e permite que se entendam os diferentes papéis que mediadores e aprendizes passam a desempenhar. Além disso, faz com que se possam identificar, dentre os participantes, vários especialistas, os quais passam a ter papel fundamental na manutenção não só da comunidade virtual, mas também da própria estrutura do governo, que, por intermédio dessa ação de capacitação, consegue identificar diversos servidores com alto grau de expertise na área.

Essa experiência mostra que o conhecimento que o governo quer incrementar encontra-se, de algum modo, imerso em sua própria estrutura. Os especialistas existem, porém estão incógnitos e, possivelmente, ignorados. A criação da comunidade virtual é a grande chance de o governo resgatar o potencial intelectual e humano de seus servidores, valorizando a capacidade de pensar, de criar e de se relacionar que eles detêm.
Sem contar com a economia gerada tanto nos pregões, em função da negociação obtida, como do próprio custo da capacitação presencial que é muito maior do que através do EaD. O alcance obtido através da aprendizagem ainda difícil de mensurar, entretanto, é possível perceber a disponibilidade dos participantes de compartilhar conhecimentos, tornando os fóruns em redes de aprendizagem autônomas.

Questões fundamentais a considerar na reprodução da experiência

– Enfatizar a interação

O sucesso da educação a distância, mediada por computador e via Internet, é a interação mediador (técnico e pedagógico) e aluno e aluno-aluno, potencializando a capacidade de pensar e criar do aprendiz. Sabemos que a interação não sobrevive no paradigma transmissivo e conducionista. Encontraremos a interação autêntica nos modelos que enfatizam a construção colaborativa do conhecimento, a autonomia e o desenvolvimento de competências exigidas pela contemporaneidade. Os ambientes construtivistas estimulam a forma de pensar, em que o aprendiz, em vez de assimilar o conteúdo passivamente, reconstrói o existente, dando um novo significado, o que implica um novo conhecimento. 
Assim, o que importa na interação é a troca e a busca de um objetivo comum, que terá como resultado a construção do saber que acontece por meio da colaboração coletiva e do compartilhamento da informação entre os sujeitos. Nesse caso, os sujeitos encontram alternativas para solucionar problemas de forma colaborativa, por meio da interação e comunicação. O que importa na interação é a existência de uma estrutura aberta, recursiva e sempre em processo de construção e reconstrução.

– Evitar atitudes passivas do participante (aluno) 

A sociedade do conhecimento não valoriza uma atitude passiva do aprendiz em relação ao conhecimento acumulado; essa passividade cede espaço à ênfase em atitudes proativas que encorajam a criatividade e a autonomia, a fim de estimular processos de aprendizagem. Nesse sentido, pode-se dizer que o processo de ensino-aprendizagem ‘antigo’ está sendo ‘varrido’ pelos novos tempos. 

A estratégia adotada pelos mediadores pedagógicos da comunidade virtual de aprendizagem enfatiza o modelo pedagógico em que o participante aprende a conduzir a sua aprendizagem, aprende a buscar, aprende a pensar e aprende a conviver em grupo. 

As estratégias adotadas pelos mediadores do curso fogem ao esquema tradicionalmente marcado pelas velhas mídias, pela tecnologia associada aos estudos dirigidos, que privilegiavam o repasse de informação, atitudes passivas do participante, desenvolvimento de esquemas de memorização, ênfase na avaliação somativa e, conseqüentemente, a valorização da quantidade de elementos apreendidos, em determinado universo de conteúdo. A ênfase na construção do conhecimento é o diferencial do curso.

– Promover a divisão de responsabilidade entre mediador técnico e participantes

Neste curso, o aprendiz deve modificar a sua atitude para vir a ser agente de busca e construção do conhecimento, tornando-se co-responsável, co-autor do seu aprendizado pessoal e profissional. Cada aluno deve ser responsável pela construção do seu conhecimento e pela do grupo ao qual faz parte.

– Estabelecer uma boa interface de comunicação e interação – o papel do mediador pedagógico
Acompanhamento sistemático e permanente dos mediadores pedagógicos. Vale 
ressaltar que a presença do mediador pedagógico é fundamental para quebrar a resistência e a insegurança dos envolvidos diante do novo. Esses indicadores são trabalhados pelos mediadores pedagógicos na comunidade, por meio de estratégias que propiciam um clima acolhedor, afetivo e de confiança, resgatando a funcionalidade da emoção como condição capaz de proporcionar circunstâncias adequadas aos anseios e desejos dos aprendizes. Os aprendizes percebem que a todo o momento estão sendo assistidos, incentivados e acolhidos afetivamente pelos mediadores. Percebem que existe a figura de um interveniente que os auxilia a pensar e analisar, que os orienta nas questões desafiadoras e os acompanha no desenvolvimento das interações desse espaço e que, conseqüentemente, satisfaz às suas expectativas e necessidades.

– Romper o paradigma da contradição professor/aluno – o papel do mediador técnico
Numa comunidade virtual é indispensável a figura de um mediador técnico não como detentor do conhecimento e único responsável pelo processo de ensino-aprendizagem, mas como indivíduo em posição de igualdade relativamente aos demais participantes do curso, no qual todos detêm conhecimentos específicos, diferenciados e relevantes, e todos, em igual medida, têm acesso a novas informações. Dessa perspectiva, a qualidade da síntese decorrida da relação entre mediador técnico e participantes é o diferencial de sucesso do processo de ensino-aprendizagem. 

Essas interações são sempre recursivas e, nelas, os intervenientes do processo de ensino-aprendizagem – “especialista” e “aprendente” – são, ao mesmo tempo, educandos e educadores. Esses especialistas criam circunstâncias que favorecem a predisposição dos alunos para participar e colaborar. Os mediadores técnicos estão sempre presentes, observando a atuação do participante na comunidade; consideram o contexto, o perfil do público-alvo, o momento, os objetivos que se pretende atingir e as necessidades dos participantes; e refletem sistematicamente sobre a situação, recriam novas estratégias sempre que necessário.

6 – Resumo do trabalho

Inserido na nova modalidade de contratação de bens e serviços comuns no âmbito da administração pública, este trabalho tratará da importância da negociação no escopo específico do campo público na modalidade pregão. Entende-se que o pregão contribui significativamente para o aprimoramento do processo de governar. Nas organizações governamentais, o pregoeiro possui uma atividade estratégica porque viabiliza a compra de produtos ou a contratação de serviços para que a organização possa cumprir sua missão institucional. Mediante isso, o Governo do Estado de São Paulo, através da Fundação do Desenvolvimento Administrativo – Fundap, tem investido persistentemente na capacitação de estratégias e técnicas de negociação que tem colaborado significativamente para a economia do Governo. 
Para isso, elaborou-se o Curso de Negociação através do Educação a Distância – EAD, para atingir 7000 funcionários capacitados a um custo muito inferior aos cursos presenciais, tanto em tempo como em recursos financeiros. 
O EaD-Negociação inova ao criar um ambiente híbrido de aprendizagem, utilizando diversos recursos disponíveis e que mescla as abordagens “broadcast” (tutorial) com o “estar junto virtual” (comunidade virtual de aprendizagem) além de fornecer suportes pedagógicos que favorecem a implantação de uma comunidade virtual de aprendizagem, ou seja, com base no modelo andragógico, mediação efetiva - pedagógica e técnica - participantes envolvidos e aprendizagem continuada. A comunidade propicia ao participante assumir um papel proativo no processo de aprendizagem contínua e colaborativa, em prol do crescimento individual e do grupo ao qual faz parte.
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� Com sua intensificação no uso da Bolsa Eletrônica de Compras (BEC) e do Pregão, a economia entre 2000 e maio de 2006 atingiu R$3,81 bilhões no âmbito da administração publica estadual de São Paulo, conforme pode ser visualizado no sitio do Relógio da Economia (� HYPERLINK "http://www.relogiodaeconomia.sp.gov.br" ��www.relogiodaeconomia.sp.gov.br�).





� O “estar junto virtual” é uma abordagem da Educação a Distância – (EAD) que oferece condições para implantar situações muito favoráveis para a construção de conhecimento e exige do participante envolvimento, acompanhamento e assessoramento constantes.








